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Resumo: O objetivo deste trabalho foi definir o nível mais econômico da fórmula 
comercial (10:28:20), como fonte de N, P e K para a cultura do milho, variedade BR 
4154 Saracura, no município de Salvaterra, Marajó, PA. A pesquisa foi conduzida no 
campo experimental da Embrapa, no Marajó, em Latossolo Amarelo distrófico. O 
delineamento foi blocos casualizados, com cinco tratamentos e quatro repetições, 
totalizando vinte parcelas. Os tratamentos foram cinco níveis (0, 150, 300, 450 e 600 kg 
ha-1) da fórmula comercial (10:28:20). As parcelas experimentais foram constituídas por 
seis linhas de plantio, com espaçamento de 1,0 m x 0,4 m, e área útil de 5,0 m x 4,8 m, 
totalizando 24,0 m2. O preparo da área foi em sistema de plantio direto e o plantio foi 
manual, em covas nas quais foram colocados 1 kg de composto orgânico. Por ocasião 
da colheita foi avaliada a produtividade de grãos de milho, e os resultados foram 
submetidos a uma análise econômica simples na qual o lucro bruto foi comparado com 
o custo total de produção, para determinação da relação Beneficio/Custo. Os resultados 
obtidos permitiram concluir que a produção ótima econômica estimada foi de 4097 kg 
ha-1 de grãos, com a aplicação de 335 kg ha-1 da fórmula comercial (10:28:20). No 
entanto, a análise econômica demonstrou que, nas condições estudadas, não foi 
economicamente viável o emprego de fertilizantes no cultivo do milho BR 4154 
Saracura, no município de Salvaterra, Pará.  
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Economical aspects of N, P, K fertilization to maize (Zea maiz, L.), var. BR 4154 
Saracura, cultivate by family agriculture, in Salvaterra city, Marajo-Para state, 
Brazil 
Abstract: The objectives of this work was to define the more economic level of 
commercial formula N, P, K, (10:28:20) to culture of maize var. BR 4154 Saracura in 
Salvaterra city, in Marajo island, PA. The research was carried out in a dystrophic 
Yellow Latosol, of the experimental area of Embrapa. The experimental design was 
randomized blocks, with five treatments (0, 150, 300, 450 and 600 kg ha-1) of 
commercial formula and four replications. The experimental parcels had been 
constituted by six plants lines, with spacing of 1.0 m x 0.4 m, and profitable area of 5.0 
m x 4.8 m totalizing 24.0 m2. In preparation of area was direct planting, and the 
plantation was manual, in roles. At the time of the harvest the maize grains productivity 
was valued. The results were submitted to simple economical analyze to determine the 
relation Benefit/Cost. The best economical yield was 4 097 kg ha-¹ of grains with 
applications of 335 kg ha-¹ of commercial formula (10:28:20). The economical analyze 
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showed that the in the studied conditions was not economically practicable the use of 
commercial formula in the culture of maize var. BR 4154 Saracura in the Salvaterra 
city, Para state, Brazil.  
Key Words: chemical fertilization, family agriculture, economical analyze, maize  
 
Introdução 
A maioria da população rural da região marajoara sobrevive basicamente de 
culturas de subsistência e da coleta e exploração de produtos extrativos. Essas formas de 
sobrevivência quase nenhum apoio recebem dos órgãos governamentais e os 
conhecimentos com relação à utilização de sistemas produtivos, que poderiam melhorar 
a capacidade produtiva, a renda e as condições de vida do marajoara, ainda são 
escassos.  
Entre os fatores que dificultam o desenvolvimento econômico do arquipélago do 
Marajó destacam-se o baixo desenvolvimento tecnológico, a baixa qualificação de mão-
de-obra, a pouca educação formal e a frágil capacidade de organização social, que 
impossibilitam o crescimento das atividades produtivas. Desta forma, para o fomento da 
tecnologia, no Marajó, devem ser priorizadas ações que concorram para a transformação 
da estrutura produtiva existente, particularmente as vinculadas à agricultura familiar. 
(PLANO..., 2007). O incentivo à produção de alimentos, através da pesquisa 
participativa com uso de sementes selecionadas de milho, variedade BR 4154 Saracura, 
tem sido absorvido pelos agricultores familiares do município de Salvaterra 
proporcionando, com isso, ganhos significativos com relação à utilização de materiais 
melhorados para plantio, visando o consumo humano e animal e o aumento de renda 
através da comercialização do excedente da produção (Rodrigues et al., 2000).  
Entretanto, o agricultor familiar dos municípios do arquipélago do Marajó tem 
sido prejudicado pela ausência de definição das doses mais econômicas de nutrientes 
para as culturas alimentares, o que certamente tem influenciado na limitação de áreas de 
plantio e na redução da produtividade das culturas (Rodrigues et al., 2000). Segundo 
dados do IBGE (2006), o rendimento médio da cultura do milho na região situa-se em 
torno de 400 kg/ha, devido a não utilização das tecnologias básicas de cultivo, o que 
pode comprometer o esforço para a introdução de materiais melhorados, na agricultura 
familiar do Marajó. Nesse contexto, a Embrapa Amazônia Oriental, em parceria com o 
Sindicato de produtores rurais e Comunidades quilombolas do Município de Salvaterra, 
vem desenvolvendo ações com culturas alimentares tradicionais na Região, tentando 
aumentar a baixa produtividade existente, especialmente através do uso racional dos 
recursos existentes e dos insumos externos às propriedades. 
Já foi comprovado pela pesquisa que, com manejo adequado e adubação 
economicamente correta, é possível elevar o rendimento das culturas, sem onerar os 
custos de produção. Como as formulações comerciais são as fontes de N, P e K mais 
encontradas no mercado do arquipélago do Marajó e as mais utilizadas, pelos 
produtores, o presente trabalho objetivou definir o nível mais econômico da fórmula 
comercial (10:28:20) para adubação com N, P e K, no cultivo do milho pela agricultura 
familiar, no município de Salvaterra.  
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Material e Métodos 
O experimento foi conduzido com a participação de produtores, no campo 
experimental da Embrapa Amazônia Oriental, localizado no município de Salvaterra, no 
arquipélago do Marajó. O clima da região é tropical úmido do tipo Ami (classificação 
de Köppen), com temperatura média anual de 26ºC e precipitação anual em torno de 
3.000 mm. A distribuição das chuvas caracteriza duas épocas, uma muito chuvosa, de 
dezembro a julho, e outra, menos chuvosa, nos demais meses do ano, onde as 
precipitações mensais ficam abaixo de 60 mm.  
O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Amarelo distrófico, 
textura média, podendo ser considerado como um dos mais representativos das áreas de 
terra firme da região do Marajó (Instituto..., 1974; Falesi e Veiga, 1986), cujas 
características químicas são apresentadas na Tabela 1.  
 
Tabela 1. Características químicas do Latossolo Amarelo distrófico onde foi conduzido 
o experimento, em Salvaterra ± Marajó ± PA, 2008 
pH C MO N P K Na Ca Ca+Mg Al H+Al 
           ------- g/dm3 --------  ------ mg/dm3 --------   ----------- cmolc/dm3 ------------  
4,7 15,0 25,82 0,26 32 63 44 0,7 1,1 2,2 6,3 
Fonte: Laboratório de Análise da Embrapa Amazônia Oriental  
  
O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, composto de 
cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram representados por quatro 
doses (150, 300, 450, e 600 kg ha-1) da fórmula comercial (10:28:20), usada como fonte 
de N, P e K, além de um tratamento testemunha. As parcelas experimentais foram 
constituídas de seis linhas espaçadas de 1,0 m, com espaçamento de 0,4 m entre as 
plantas, e área útil de 5,0 m x 4,8 m, totalizando 24,0 m2.  
O preparo da área foi em sistema de plantio direto, sendo o controle do mato 
efetuado através do uso de uma capina química. O plantio foi efetuado manualmente 
colocando-se três sementes por cova da variedade de milho BR 4154 Saracura, 
desenvolvido pela Embrapa Milho e Sorgo. Nas covas foi colocado um quilo de 
composto orgânico, produzido na fazenda, misturado com a terra da superfície.  
 A adubação foi realizada manualmente, 20 dias após a germinação, empregando 
as doses do fertilizante descritas no delineamento experimental, em covas distanciadas 
de aproximadamente, 5,0 cm das plantas. Na ocasião, foi efetuado o desbaste das 
plantas, deixando apenas duas plantas por cova. Durante o ciclo da cultura não foi 
necessário a realização de capinas e de amontoa de terra para os pés das plantas. 
Por ocasião da colheita foi avaliada a produção de grãos e os resultados obtidos 
foram submetidos a uma análise financeira simples (Tabela 2) onde o lucro bruto foi 
comparado com o custo total de produção, para determinação da relação 
Beneficio/Custo (B/C).  
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Resultados e Discussão 
Através da derivação da equação de regressão (Dillon, 1977) obteve-se uma 
máxima produção estimada de 4097 kg ha-1 de grãos, com a aplicação de 488 kg ha-1 do 
fertilizante, e uma produção ótima econômica estimada de 3898 kg ha-1 de grãos, com 
aplicação de 335 kg ha-1 da fórmula (10:28:20), considerando o preço do insumo de R$ 
1,00/kg e do produto de R$ 0,40/kg.  
A análise financeira (Tabela 2) revelou que a testemunha apresentou uma 
relação de 1,34, o que significa que, para o tratamento sem adubação, para cada R$ 1,00 
(um Real) aplicado, foi observado um ganho adicional de R$ 0,34. Com a aplicação de 
150 kg ha-1 da fórmula comercial (10:28:20) obteve-se uma produtividade de 3442 kg 
ha-1, com um lucro bruto de R$ 520,80 ha-1, apresentando a maior relação B/C (de 
1,61), ou seja, para cada um real investido, obteve-se um ganho adicional de R$ 0,61. 
Com a aplicação de 300 kg ha-1, obteve-se uma relação de 1,41 que foi menor do que 
aquela obtida com a dose de 150 kg ha-1, apesar de ter apresentado uma produtividade 
superior (3571 kg ha-1). Para os demais níveis também se observou a mesma correlação 
entre a relação B/C e o aumento da produtividade, o que caracteriza a obtenção de 
rendimentos decrescentes à medida que se aumenta o nível do insumo, indicando que 
não foi economicamente viável o emprego de doses elevadas do fertilizante no cultivo 
do milho, var. BR 4154 (Saracura) no município de Salvaterra, Marajó, Pará.  
 
Tabela 2 ± Análise financeira da produção de milho BR4154 Saracura, em função da 
aplicação de diferentes doses da fórmula comercial NPK (10:28:20), no 
município de Salvaterra, Marajó- Pará, em 2008 
Índices avaliados  Níveis de N, P, K (10:28:20) 
(kg ha-1) 
                                                        0 
(test.)  
125 250 375 500 
A - Produtividade (kg ha-1)  1976 3442 3571 4062 4018 
B(1) - Custo total (R$ 1,00)  588,00 856,00 1014,00 1200,00 1354,00 
C - Receita bruta (R$ 1,00)  790,40 1376,00 1428,40 1607,20 1625,20 
D - Lucro bruto (C-B) (R$)  202,40 520,80 414,40 407,20 271,20 
E - Relação Benefício/Custo 
(C/B)  
1,34 1,61 1,41 1,34 1,20 
1. Demarcação da área, retirada de piquete, piqueteamento, abertura das covas, plantio, capina química, 
adubação orgânica e química, colheita, sementes, beneficiamento, transporte, controle fitossanitário, 
fertilizantes e sacarias 
- Preço de fertilizante: R$50,00/saco de 50 kg.  
- Preço médio do milho pago ao produtor (setembro de 2008): R$20,00/saco de 50 kg 
- Diária de mão-de-obra paga pelo produtor na região do Marajó: R$ 15,00/dia  
 
 
 
74 
 
Conclusões 
Nas condições edafoclimáticas em que foi conduzido o experimento pode-se 
concluir que:  
A produção ótima econômica estimada foi de 3898 kg ha-1 de grãos, com 
aplicação de 335 kg ha-1 da fórmula comercial (10:28:20), enquanto a máxima produção 
estimada foi de 4097 kg ha-1 de grãos, com a aplicação de 488 kg ha-1 do fertilizante.  
Embora a cultura tenha respondido positivamente à adubação, a análise financeira 
demonstrou que não é economicamente viável o emprego de fertilizantes no cultivo da 
variedade de milho BR4154 Saracura, pelo agricultor familiar de Salvaterra. Entretanto, 
a resposta agro-social é de suma importância, por ser um indicativo de que a 
comunidade poderá produzir, sem adubação, seu próprio alimento com sustentabilidade.  
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